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RESUMO 
 

 

Este memorial visa analisar o processo de construção da reportagem de dados 
“Violência psicológica: um mal oculto entre as mulheres”, destacando o uso de 
estatísticas com uma abordagem jornalística. O processo de produção jornalística 
adotada envolveu a coleta de dados do DataSUS e a realização de entrevistas com 
especialistas para contextualização. A reportagem, produzida em formato longform, 
foi publicada na plataforma Medium e contou com entrevistas com uma psicóloga 
especialista e com uma vítima de violência psicológica, contribuindo para a 
construção de uma narrativa sensível e baseada em dados. Os resultados obtidos 
demonstram que a subnotificação dos casos impacta a compreensão da violência 
psicológica na sociedade, desta forma, evidencia a importância do jornalismo de 
dados para a produção destes conteúdos, auxiliando na conscientização pública e 
na formulação de políticas para o enfrentamento da violência contra mulheres. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Jornalismo de dados; DataSUS; Violência psicológica; Lei 

Maria da Penha. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

O jornalismo de dados permite explorar informações estatísticas 

aprofundadamente, identificando lacunas que poderiam passar despercebidas em 

abordagens tradicionais. A reportagem "Violência psicológica: um mal oculto entre as 

mulheres1" utiliza essa abordagem para analisar dados do DataSUS sobre violência 

psicológica contra mulheres no Brasil. Os registros indicam que, em 2020, houve 

1.622 casos documentados entre mulheres de 20 a 29 anos. Esse tipo de violência 

se manifesta por meio de ameaças, humilhações, manipulação emocional, controle 

comportamental e isolamento social. A Lei Maria da Penha (Lei n. 11.340/2006) 

reconhece a violência psicológica como crime, mas a subnotificação permanece 

sendo um dos maiores entraves para o combate efetivo. 

Conforme destaca Eva Blay (2003), muitas mulheres não denunciam por medo, 

dependência emocional ou mesmo por não reconhecerem que estão sendo 

vitimizadas. A autora aponta que a violência de gênero no Brasil está enraizada em 

padrões culturais e históricos que legitimam o controle sobre as mulheres, o que 

dificulta sua identificação e combate. 

O presente trabalho tem como objetivo geral analisar o processo de 

produção da reportagem de dados sobre violência psicológica contra mulheres. 

Como objetivos específicos, propõe-se: (1) investigar o processo de apuração 

jornalística com base em dados públicos; (2) discutir o papel do jornalismo de dados 

na cobertura da violência contra a mulher; e (3) refletir sobre os desafios 

enfrentados na coleta, análise e representação dos dados de violência psicológica. 

A proposta deste estudo é avaliar como o uso de bases de dados pode 

contribuir para a investigação jornalística e para a formulação de reportagens mais 

embasadas. A partir da correlação entre estatísticas oficiais e depoimentos de 

especialistas, busca-se aprofundar a compreensão sobre o problema e suas 

implicações na sociedade. A construção da narrativa visou unir a análise estatística 

com os relatos das vítimas e profissionais, oferecendo ao leitor um panorama 

complexo e sensível da realidade enfrentada por diversas mulheres brasileiras. O 

 

1 https://medium.com/@talitalopes.s/viol%C3%AAncia-psicol%C3%B3gica-um-mal-oculto-entre-as-

mulheres-c7e3f9a170ee 



 

 

 

 

 

 

 

 

uso do jornalismo de dados como método permitiu ampliar a compreensão do 

fenômeno, além de contribuir para a produção de um jornalismo comprometido com 

a realidade social. 

A escolha do formato longform se deu pela necessidade de aprofundamento 

na abordagem, oferecendo espaço para apresentação dos dados, explicação 

contextual e depoimentos. O texto apresenta estrutura narrativa fluida, com 

linguagem acessível e objetividade na apuração. A produção contou com 

levantamento e seleção de dados do DataSUS, entrevistas com especialistas e 

vítima, redação do texto, edição e revisão final. A reportagem foi publicada no 

Medium, plataforma digital voltada à disseminação de textos autorais. 

A justificativa para a realização deste trabalho está baseada na relevância 

do tema e na necessidade de ampliar a visibilidade dessa forma de violência. O 

jornalismo de dados surge como uma ferramenta de ampliação do debate, 

oferecendo ao leitor uma experiência informativa baseada em evidências 

concretas. 

Este memorial está estruturado em quatro capítulos. Após esta introdução, 

será apresentada a fundamentação teórica sobre jornalismo de dados e a violência 

contra a mulher na mídia. Em seguida, será descrito o processo de produção da 

reportagem, contemplando desde a fase de pré-produção até a coleta, análise e 

cruzamento das informações apuradas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  

   

O jornalismo de dados é uma abordagem que combina técnicas de análise 

estatística com a prática jornalística, permitindo maior aprofundamento em 

investigações sobre temas complexos. Segundo Gray, Bounegru e Chambers 

(2012), essa metodologia possibilita a extração de padrões a partir de grandes 

volumes de informações. 

A importância do jornalismo de dados para a compreensão de problemas 

sociais é destacada por Gray et al. (2018), que aponta que a análise aprofundada 

de bases públicas permite revelar desigualdades não vistas e ampliar a 

transparência de informações governamentais. Neste caso, a falta de transparência 

faz com que os casos fiquem invisíveis. A Lei Maria da Penha (Lei n.º 11.340/2006) 

reconhece esse tipo de violência, mas a subnotificação impacta a precisão das 

estatísticas oficiais. 

 

2.1 JORNALISMO DE DADOS E REPORTAGEM LONGFORM 

O jornalismo de dados é uma prática que vem se consolidando no cenário 

midiático global como uma resposta à necessidade de análise e interpretação 

crítica de grandes volumes de informação. Segundo Martinho (2014), o jornalismo 

de dados pode ser entendido como uma prática onde o dado é o ponto de partida 

da apuração, da análise e da construção da narrativa jornalística. A autora destaca 

que essa modalidade jornalística exige novas competências técnicas, como a 

coleta, tratamento, análise e visualização de dados, transformando o papel do 

jornalista em um mediador entre dados e público. 

Mancini e Vasconcellos (2016) apontam que existem diferentes níveis de 

uso de dados no jornalismo: o jornalismo com dados e o jornalismo de dados 

propriamente dito. O primeiro utiliza dados como apoio, enquanto o segundo 

estrutura toda a narrativa com base neles, guiado por estatísticas, gráficos, 

cruzamentos e análises. Ambos os formatos exigem do profissional uma habilidade 

investigativa, interpretativa e comunicativa. A apuração precisa ser rigorosa, os 

dados precisam ser contextualizados e apresentados claramente ao público.  



 

 

 

 

 

 

 

 

Ainda segundo os autores, o jornalismo de dados se insere em um cenário 

de valorização da transparência pública e do acesso à informação, aspectos 

centrais da democracia contemporânea. A prática demanda não somente domínio 

técnico, mas também sensibilidade editorial para selecionar e narrar os dados de 

forma ética e relevante. O “Manual de Periodismo de Datos” (Renó, 2018) 

complementa que o trabalho com dados requer planejamento, metodologia e um 

processo claro que vai da coleta à publicação, envolvendo etapas como curadoria, 

limpeza e visualização da informação.  

Dentro desse contexto, a reportagem longform se apresenta como um 

formato propício à abordagem de temas complexos como a violência de gênero. A 

longform permite o desenvolvimento de narrativas mais densas, com espaço para 

aprofundamento dos dados e articulação com elementos narrativos e visuais. Essa 

escolha oferece ao leitor uma imersão no tema, promovendo maior compreensão 

e engajamento. 

 

2.2 VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER NA MÍDIA 

A violência contra a mulher é um fenômeno estrutural da sociedade 

brasileira, manifestando-se em diversas formas: física, psicológica, sexual, moral e 

patrimonial. De acordo com Garcia et al. (2021), os feminicídios no Brasil 

representam a expressão mais extrema dessa violência, sendo motivados, 

majoritariamente, por questões de gênero. Dados da pesquisa Violência contra a 

mulher: feminicídios no Brasil, realizada pelo Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (IPEA) em 2013, com autoria de Leila Posenato Garcia, Wânia Pasinato 

e outras colaboradoras, indicam que mais da metade das vítimas são mulheres 

negras, jovens e de baixa escolaridade, evidenciando a intersecção entre 

desigualdades sociais e violência. 

Eva Blay (2003) destaca que a violência de gênero está enraizada em uma 

cultura patriarcal que naturaliza o controle e a dominação sobre os corpos e as 

vidas das mulheres. A autora aponta que, historicamente, o Brasil apresentou 

práticas jurídicas e sociais que legitimaram o assassinato de mulheres por seus 



 

 

 

 

 

 

 

 

companheiros, o que ainda hoje influencia as respostas institucionais aos casos de 

violência doméstica.  

A cobertura midiática sobre a violência contra a mulher tem papel essencial 

na construção da percepção social dificultando a compreensão da violência como 

um fenômeno sistêmico. Em contraponto, o jornalismo de dados pode oferecer uma 

abordagem mais aprofundada, baseada em evidências e comprometida com a 

transformação social.  

A ONU Mulheres (2020) reforça a importância de políticas públicas 

integradas e da atuação da imprensa na promoção da igualdade de gênero. A 

visibilização dos dados relacionados à violência de gênero é parte essencial desse 

processo. Ao investigar, analisar e narrar a violência psicológica com base em 

dados públicos, o jornalismo contribui não somente para a denúncia, mas também 

para a conscientização e prevenção. 

Dessa forma, compreende-se que o jornalismo de dados, ao articular 

técnica, sensibilidade editorial e compromisso social, se apresenta como uma 

importante ferramenta para o enfrentamento da violência de gênero. Sua aplicação 

em formatos aprofundados, como a reportagem longform, permite não somente 

visibilizar estatísticas, mas também humanizar os dados por meio de narrativas 

contextualizadas. No caso da violência psicológica contra mulheres, essa prática 

jornalística contribui para romper o silêncio, ampliar o debate público e fomentar 

políticas mais eficazes de proteção e prevenção. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

3 DESCRIÇÃO DO PRODUTO  

 

A escolha do tema da reportagem foi motivada pelo interesse pessoal da 

autora em questões relacionadas à violência de gênero, especialmente nas formas 

de agressão não visíveis. A partir de uma investigação inicial sobre o assunto, 

identificou-se que a violência psicológica é uma das mais silenciosas e 

subnotificadas, sendo muitas vezes ignorada pelas vítimas. Essa percepção 

reforçou a necessidade de dar visibilidade a essa problemática por meio de um 

produto jornalístico. 

 

3.1 PRÉ-PRODUÇÃO 

 

Antes de iniciar o processo de apuração, foi realizada uma pesquisa 

exploratória, incluindo o levantamento de dados no DataSUS e a leitura de 

reportagens e estudos acadêmicos sobre o tema. Ainda que esses dados só 

tenham sido definidos posteriormente como fonte primária, essa investigação inicial 

permitiu traçar um panorama sobre a dimensão do assunto. 

Com base nesse levantamento, foi escolhida a estrutura da reportagem e os 

principais tópicos a abordar, o que permitiu antecipar temas sensíveis e guiar a 

entrevista com as fontes. A escolha foi trabalhar com uma dupla de personagens 

centrais: uma vítima de violência psicológica e uma especialista na área. Ambas 

foram selecionadas a partir de contatos e redes de pesquisa, com o objetivo de unir 

experiência pessoal e conhecimento técnico. 

Para a organização da pré-produção, foram definidas as perguntas e os 

temas centrais a serem abordados com cada entrevistada.  

A base de dados utilizada para a reportagem foi o DataSUS, que 

disponibiliza registros de violência com recorte por tipo de agressão e faixa etária 

das vítimas. A análise envolveu a extração de informações do Sistema de 

Informações de Agravos de Notificação (SINAN) e sua organização em categorias 

para identificação de padrões. Para complementar os dados, foram utilizadas 

estatísticas do IBGE e registros de organizações que atuam no combate à violência 

contra a mulher.   



 

 

 

 

 

 

 

 

Além dos dados quantitativos, foram realizadas entrevistas com 

especialistas da área, como a psicóloga Luana Christine de Pontes Gogosz. O 

objetivo foi confrontar as estatísticas com percepções de profissionais que atuam 

diretamente com vítimas de violência psicológica. O cruzamento entre os dados 

numéricos e as narrativas qualitativas ajudou a contextualizar os números e a 

evidenciar a subnotificação dos casos. 

A partir da análise dos dados, foi possível identificar que a faixa etária mais 

afetada pela violência psicológica está entre 20 e 39 anos. No entanto, 

especialistas indicam que o número de casos é significativamente maior do que o 

registrado oficialmente. A ausência de uma categorização específica para violência 

psicológica em muitos sistemas de notificação é um fator que contribui para essa 

discrepância.  

 

3.2 PRODUÇÃO 

 

Guiada pelas diretrizes do PL (projeto laboratorial) do curso de Jornalismo, 

a reportagem “Violência psicológica: um mal oculto entre as mulheres” foi pensada 

desde o início para publicação na Agência Mediação2. A estrutura do texto foi 

organizada por blocos temáticos que alternam dados estatísticos, falas das fontes 

e informações legais, permitindo um equilíbrio entre elementos quantitativos e 

subjetivos, de forma clara e aprofundada. 

Com base na análise dos dados extraídos do DataSUS durante a pré-

produção, foi elaborado um roteiro de perguntas para a primeira entrevista, 

realizada com uma psicóloga especialista em violência contra a mulher. A escolha 

por iniciar com a entrevista técnica permitiu consolidar os principais conceitos e 

problematizações antes da escuta da vítima, que ocorreu em seguida. A 

abordagem foi feita com cautela, considerando a sensibilidade do tema, e contou 

com orientação docente para garantir ética e acolhimento. 

Os dados do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) 

foram inseridos ao longo do texto para justificar e contextualizar as falas das fontes. 

A faixa etária mais afetada, entre 20 e 39 anos, guiou tanto a seleção das 

 

2 https://www.mediacaouninter.com.br/ 



 

 

 

 

 

 

 

 

personagens quanto a definição dos tópicos da narrativa. A apresentação dos 

dados, quando possível, foi feita de forma explicativa e intercalada com os 

depoimentos, tornando a leitura mais fluida e compreensível. 

Durante a produção do texto, decisões editoriais foram tomadas para 

adequar o conteúdo ao perfil do público da Agência Mediação, priorizando 

linguagem acessível, clareza e relevância social. A inclusão de informações sobre 

a Lei Maria da Penha, bem como a explicação de termos técnicos relacionados à 

violência psicológica, também foram incorporadas para contribuir com o processo 

de conscientização. 

 

3.3 PÓS- PRODUÇÃO 

 

A pós-produção da reportagem concentrou-se na edição, organização visual 

e publicação do material finalizado. Conforme as orientações do PL, o texto foi 

adaptado ao formato longform digital e publicado na plataforma Medium, que 

oferece um ambiente de leitura contínua, limpo e responsivo. A plataforma também 

permite a inserção de elementos multimídia, o que favoreceu a integração de 

imagens e gráficos de forma fluida. 

O processo de revisão textual envolveu ajustes gramaticais, correções de 

coesão e pequenos realinhamentos nos parágrafos para garantir melhor fluidez e 

impacto na leitura. As quebras de texto, intertítulos e destaques visuais foram 

aplicados de maneira estratégica para orientar o leitor ao longo da narrativa, 

considerando a densidade e a sensibilidade do tema abordado. 

A apresentação visual contou com dois elementos principais: o gráfico de 

dados e as fotografias autorais. O gráfico em formato de pizza, produzido com a 

ferramenta Infogram, foi elaborado a partir das estatísticas extraídas do DataSUS 

e representa a distribuição percentual dos tipos de violência registrados em 2020. 

A escolha desse formato foi baseada na facilidade de leitura e impacto visual direto. 

Já as imagens foram feitas com um aparelho celular e editadas em preto e branco, 

utilizando o aplicativo Canva. O objetivo foi reforçar o caráter silencioso e sombrio 

da violência psicológica. Uma das fotos, com sobreposição de palavras ofensivas, 

foi construída a partir de termos recorrentes em contextos de agressão verbal, 



 

 

 

 

 

 

 

 

levantados em pesquisa exploratória online, por meio de buscas no Google 

Imagens e em outras reportagens sobre o assunto.  

Figura 1 – Imagem de capa da reportagem representando a violência psicológica contra 

mulheres. 

 

 

Fonte: Foto de autoria própria. 

Todos os elementos visuais foram inseridos de forma harmônica ao corpo 

da reportagem, respeitando o ritmo da leitura e a estética proposta. Após a 

publicação, foram realizados testes de visualização em diferentes dispositivos, o 

que possibilitou ajustes finais de layout e responsividade. 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A reportagem “Violência psicológica: um mal oculto entre as mulheres” teve 

como principal objetivo ampliar a visibilidade sobre um tipo de agressão 

frequentemente silenciado. A construção do conteúdo partiu da análise de dados 

públicos, especialmente do DataSUS, e foi guiada pela premissa de que o jornalismo 

de dados pode potencializar a compreensão de fenômenos sociais pouco retratados 

na mídia tradicional. Essa abordagem permitiu combinar informação estatística com 

relatos concretos, favorecendo uma narrativa fundamentada e humanizada. 

Um dos principais achados do levantamento foi a concentração de notificações 

entre mulheres de 20 a 39 anos. Ainda assim, os registros de violência psicológica 

foram significativamente menores que os de violência física, o que evidencia a 

subnotificação e não necessariamente a menor ocorrência. Como discutido na 

fundamentação teórica, essa subnotificação é reforçada por fatores como 

dependência emocional e financeira, vergonha e normalização da agressão, o que 

compromete a construção de políticas públicas eficazes. A inserção desses dados na 

narrativa buscou justamente denunciar essa invisibilidade. 

Durante a produção, a experiência de entrevistar uma vítima direta da violência 

foi desafiadora e, ao mesmo tempo, essencial. Exigiu preparo, escuta sensível e 

respeito ao limite da fonte. A combinação entre esse depoimento e a fala da 

especialista trouxe equilíbrio entre emoção e análise, permitindo ao leitor refletir não 

apenas sobre o dado bruto, mas sobre o impacto subjetivo da violência psicológica. 

Essa foi uma das decisões que mais contribuíram para o efeito final da reportagem. 

Do ponto de vista técnico, o uso de recursos visuais, como o gráfico em formato 

de pizza e as fotografias autorais, reforçou a acessibilidade e a compreensão dos 

dados apresentados. A escolha pelo formato longform e pela plataforma Medium 

contribuiu para a densidade da narrativa, além de atender às exigências do Projeto 

Integrador e à linha editorial da Agência Mediação. A publicação teve retorno positivo 

de colegas e leitores, especialmente mulheres, que relataram identificação com o 

tema e reconheceram sua importância. 

Em relação aos objetivos propostos, considera-se que foram atingidos. A 

reportagem articulou dados e entrevistas com responsabilidade e clareza, contribuiu 

para o debate público e valorizou uma prática jornalística alinhada com o rigor técnico 



 

 

 

 

 

 

 

 

e o compromisso social. Como ponto de melhoria, a diversificação de fontes, incluindo 

representantes de instituições públicas, poderia ampliar ainda mais a complexidade 

da abordagem. Também seria relevante explorar dados em série histórica, a fim de 

observar tendências e evoluções ao longo do tempo. 

O trabalho reafirma o potencial do jornalismo de dados como ferramenta de 

escuta, denúncia e conscientização, especialmente ao abordar temas silenciados 

como a violência psicológica contra mulheres. 
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